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CIRURGIA GERAL 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Cicatrização de feridas. Cicatrizes hipertróficas e queloides. Queimaduras. Atendimento inicial ao trauma facial. Enxertia e 
retalhos. Trauma de partes moles. Trauma vascular. Trombose venosa profunda. Varizes e membros inferiores. Aneurisma 
de aorta abdominal. Insuficiência arterial crônica. Oclusão arterial aguda. Pé diabético. Doença cerebrovascular. Isquemia 
mesentérica. Acessos vasculares. Emergências urológicas (trauma renal, cólica renal, retenção urinária aguda, escroto 
agudo parafimose). Infecção urinária. Hiperplasia e neoplasias da próstata. Anatomia do coração. Bases da circulação 
extracorpórea. Cuidado intensivo pós-operatório. Tratamento cirúrgico das cardiopatias adquiridas. Doença isquêmica do 
coração. Valvopatia mitral. Valvopatia aórtica. Valvopatia tricúspide. Doenças da aorta. Insuficiência cardíaca. Alterações 
do ritmo do coração. Tratamento cirúrgico das cardiopatias congênitas. Comunicação interatrial. Comunicação interventri-
cular. Persistência do canal arterial. Janela aortopulmonar. Defeitos do septo atrioventricular. Tetralogia de Fallot. Atresia 
pulmonar com comunicação interventricular. Atresia pulmonar com septo interventricular íntegro. Transposição das grandes 
artérias. Drenagem anômalas das veias pulmonares. Coarctação da aorta. Estenose aórtica. Atresia aórtica. Hemorragia 
subaracnóidea – aneurisma cerebral. Hidrocefalia – processos infecciosos no SNC. Tumores selares. Traumatismo cranio-
encefálico. Discopatia cervical lombo sacra. Gliomas. Tratamento neurocirúrgico da dor. Resposta metabólica ao trauma 
cirúrgico na criança. Vias de acesso vascular. Suporte nutricional. Princípios gerais do atendimento da criança traumatizada. 
Diagnóstico pré-natal das malformações. Peritonites e abscessos abdominais. Cistos e fístulas cervicais. Torcicolo congê-
nito. Hérnia diafragmática. Massas mediastinais. Atresia de esôfago. Refluxo gastroesofágico. Empiema e mediastinite. 
Pneumotórax, pneumomediastino e intersticial. Dor abdominal. Peritonite meconial. Enterocolite necrosante. Apendicite 
aguda. Duplicação do trato gastrointestinal. Rotação intestinal incompleta. Defeitos das regiões umbilical e paraumbilical. 
Afecções cirúrgicas da região inguinal. Distopias testiculares. Estenose hipertrófica do piloro. Obstrução duodenal. Atresia 
intestinal. Invaginação intestinal. Moléstia de Hirschsprung. Anomalias anorretais. Atresia das vias biliares. Neuroblastoma. 
Tumor de Wilms. Tumores hepáticos. Teratomas. Hipospádia. Anomalias do desenvolvimento renal. Anomalias do desen-
volvimento do sexo. Estenose da junção ureteropiélica. Válvula de uretra posterior. Refluxo vesicouretral. Avaliação pré-
operatória. Propriedades farmacológicas dos anestésicos gerais. Manutenção de vias aéreas. Monitorização per operatória. 
Drogas com ação no Sistema Nervoso Autônomo. Fisiopatologia da dor. Tratamento da dor. Drogas com ação cardiovas-
cular. Hemoterapia em anestesia. Reanimação cardiorrespiratória. Tumores do esôfago. Doenças do refluxo gastroesofá-
gico. Megaesôfago chagásico. Úlcera péptica gastroduodenal. Hemorragia digestiva alta. Hemorragia digestiva baixa. Tu-
mores do estômago e duodeno. Terapia nutricional. Fístulas digestivas. Tumores do intestino grosso. Apendicite aguda. 
Doenças inflamatórias intestinais. Abdome agudo. Hemorroidas. Fístula perianal. Fissura anal. Tumores do fígado. Cirrose 
hepática. Litíase biliar. Colecistite aguda e crônica. Pancreatite aguda e crônica. Tumores do pâncreas. Hérnias abdominais. 
Cicatrização. Incisões e drenagens do abdome. Conceituação e nomenclatura de técnica cirúrgica. Assepsia. Antissepsia. 
Desinfecção e esterilização. Diérese. Hemostasia e síntese. Resposta neuro-endócrino-metabólica ao trauma. Cicatrização 
dos tecidos. Tratamento das feridas. Infecção em cirurgia. Nutrição em cirurgia. Abordagem inicial e complementar do 
grande traumatizado. Anatomia de superfície - mecanismos de injúria - registro médico legal. Desobstrução de via aérea, 
oxigenação e ventilação. Contenção de hemorragias. Acesso vascular. Punção intraóssea. Trauma torácico. Trauma abdo-
minal e pélvico. Cricotireoidotomia. Toracocentese. Pericardiocentese. Lavagem peritoneal. Flebotomia. Trauma cranioen-
cefálico. Trauma raquimedular. Trauma de extremidades. Atendimento inicial ao grande queimado. Imobilização e remoção. 
Trauma na infância e na gestação. Estabilização e transporte - triagem e transferência. Resposta sistêmica ao trauma. 
Feridas: tipos, tratamento, antibioticoterapia e imunização antitetânica. Sistema músculoesquelético; deformidades congê-
nitas e adquiridas músculoesqueléticas. Infecções e alterações inflamatórias osteoarticulares. Alterações degenerativas 
osteoarticulares. Fraturas, luxações, lesões capsuloligamentares e epifisárias do membro superior e inferior em adultos e 
crianças. Traumatologia esportiva. 
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CLÍNICA MÉDICA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Medicina Interna. Semiologia e exame físico geral e neurológico. Raciocínio clínico. Apresentações de doenças e manifes-
tações cardinais. Abordagem de sintomas. Diagnóstico sindrômico e etiológico. Ética Médica. Prevenção de Doenças e 
Promoção de Saúde. Atenção Primária à Saúde. Diagnóstico, manejo terapêutico e farmacológico de doenças crônicas 
prevalentes. Medicina Hospitalar. Princípios em Medicina Hospitalar. Prescrição do paciente hospitalizado. Prevenção, di-
agnóstico e manejo terapêutico de tromboembolismo venoso e pulmonar. Prevenção, diagnóstico e manejo terapêutico de 
úlcera de estresse. Antibioticoterapia. Microbiologia de interesse clínico. Epidemiologia clínica. Fisiopatologia humana. Far-
macologia médica. Imunologia médica. Transplante e imunossupressão. Princípios em Medicina Interna Ambulatorial e 
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Prevenção. Interpretação de exames laboratoriais e de imagem. Geriatria. Cuidados Paliativos. Dor e Analgesia. Avaliação 
e manejo pré-operatório e pós-operatório de cirurgia cardíaca e não cardíaca. Procedimentos de interesse do clínico no 
contexto ambulatorial, de hospitalização e de emergência. Febre. Febre de origem indeterminada. Fadiga. Edema. Perda 
ponderal. Linfonodomegalia. Nutrição e nutrologia médica. Distúrbios ginecológicos e obstétricos de interesse clínico. Com-
plicações clínicas na gestação e puerpério. Distúrbios da visão e dos olhos. Distúrbios de nariz, ouvido e garganta. Genética 
médica de interesse clínico. Cuidados à saúde de minorias populacionais. Medicina de Emergência. Medicina Intensiva. 
Atendimento e manejo do paciente na emergência e na terapia intensiva. Choque circulatório, SIRS e sepse, tromboembo-
lismo venoso, hemorragias digestivas, emergências diabéticas e endocrinológicas, doenças febris-hemorrágicas, doença 
cerebrovascular isquêmica e hemorrágica, urgências e emergências hipertensivas, síndrome coronariana aguda, doença 
coronariana, angina, edema agudo de pulmão, exacerbação aguda do DPOC, asma brônquica, emergências em hepato-
patia crônica, intoxicações exógenas, meningites agudas, anafilaxia, abdome agudo, parada cardiorrespiratória, ressusci-
tação cardiopulmonar, morte encefálica, manejo de drogas vasoativas, manejo de ventilação mecânica, emergências em 
hematologia, emergências em oncologia, emergências em cardiologia, emergências em endocrinologia, emergências em 
dermatologia, emergências em gastroenterologia, emergências em hepatologia, emergências em nefrologia, emergências 
em neurologia, emergências em psiquiatria, emergências em pneumologia, emergências em reumatologia, emergências 
em infectologia. Hematologia benigna. Hemoterapia. Hematologia maligna. Oncologia. Hematopoese, anemias, distúrbios 
do metabolismo do ferro, HLA, interpretação do hemograma, anemias em geral, anemias específicas (como hemolíticas, 
megaloblásticas e outras), imunofenotipagam e citoquímica, anemia aplástica e agranulocitose, fármacos (antianêmicos), 
coagulação: fisiologia e distúrbios, anticoagulação: diagnóstico e manejo terapêutico (anticoagulantes), transfusão de he-
moderivados, câncer, biologia molecular do câncer, leucemias agudas, leucemias crônicas, plasmocitopatias, mielodispla-
sias, linfomas, mieloma múltiplo, transplante de medula óssea, neoplasias sólidas, princípios e indicações de radioterapia 
e de quimioterapia, cirurgia oncológica, tratamento da dor oncológica. Outras doenças hematológicas e oncológicas de 
interesse clínico. Cardiologia. Suporte básico e avançado de vida, hipertensão arterial sistêmica, hipertensão pulmonar, 
dislipidemia, insuficiência cardíaca, arritmias, pericardite, sopros cardíacos, valvopatias, coronariopatias, doenças vascula-
res periféricas, doenças estruturais, outras doenças cardiovasculares de interesse clínico. Endocrinologia. Regulação hipo-
talâmica do balanço energético, obesidade e síndrome metabólica, princípios de endocrinologia, distúrbios da hipófise, 
doenças da glândula tireoide, doenças do córtex da suprarrenal, diabete melito, diagnóstico diferencial das hipoglicemias, 
metabolismo mineral ósseo, distúrbios do cálcio e da vitamina D, distúrbios das glândulas sexuais, doenças das glândulas 
paratireoides, osteoporose, neoplasia endócrina múltipla, disfunção sexual, outras doenças endocrinológicas de interesse 
clínico. Dermatologia. Semiologia e epidemiologia dermatológica, exames complementares em dermatologia, micoses su-
perficiais e profundas, dermatozoonoses, dermatoviroses, infecções de pele, fâneros e estruturas. piodermites, neoplasias 
benignas e malignas da pele, dermatoses eritemato-descamativas ou esfoliativas, doenças sexualmente transmissíveis, 
farmacodermias, urticárias, erupções (rash), fasceíte necrotizante, terapêutica dermatológica, manifestações cutâneas de 
doenças sistêmicas, hanseníase, outras doenças dermatológicas de interesse clínico. Gastroenterologia e Hepatologia. 
Disfagia, náuseas e vômitos, distúrbios motores do esôfago, doença do refluxo gastroesofágico, tumores do esôfago, mé-
todos empregados para diagnóstico e tratamento das doenças esofageanas, métodos empregados para diagnóstico e tra-
tamento das doenças do estômago, dispepsia funcional, gastropatia e gastrite, infecção pelo Helicobacter pylori, úlcera 
péptica gastroduodenal, tratamento da úlcera péptica, o Helicobacter pylori e a úlcera péptica, hemorragia digestiva alta, 
métodos diagnósticos de imagem e laboratoriais para avaliação de doenças pancreáticas, pancreatite aguda, pancreatite 
crônica, cistos e tumores pancreáticos, métodos de diagnóstico por imagem e bioquímicos para avaliação de doenças que 
envolvem os intestinos delgado e grosso, fisiologia da troca hidroeletrolítica, fisiologia da digestão e absorção, fisiologia 
motora, flora bacteriana entérica, diarreia aguda, parasitose intestinal – diagnóstico e tratamento –, colites associadas a 
antibióticos, diarreia crônica, doença celíaca, doença de Crohn, retocolite ulcerativa, constipação intestinal, síndrome do 
intestino irritável, doença diverticular dos cólons, diagnóstico e manejo clínico do abdome agudo, apendicite, colite isquê-
mica, trombose mesentérica, colecistite aguda, megacólon, doenças anorretais, doenças sexualmente transmissíveis, póli-
pos colônicos e síndromes polipoides, neoplasia colorretal, linfomas e tumores carcinoides, distúrbios gastrointestinais na 
gestante, distúrbios gastrointestinais no idoso, métodos laboratoriais e de imagem para diagnóstico e tratamento das doen-
ças biliares, tumores benignos e malignos da via biliar, litíase biliar, doenças benignas que envolvem os ductos biliares, 
métodos diagnósticos bioquímicos e de imagem no fígado, diagnóstico diferencial das icterícias, hepatite viral, hepatite B, 
hepatite crônica B e C, hepatopatias por drogas, doença hepática alcoólica, hepatite autoimune, colangite esclerosante, 
doenças hepáticas autoimunes, cirrose biliar primária, doenças metabólicas (hemocromatose genética, doença de Wilson, 
déficit de alfa-1-antitripsina), doença hepática gordurosa não alcóolica, cirrose hepática, fisiopatologia e tratamento da as-
cite, peritonite bacteriana espontânea, nódulos hepáticos, hepatocarcinoma e cirrose, doença hepática na gestação, trans-
plante de fígado, gastroenterocolite aguda, doença ulcerosa grave, doença inflamatória intestinal, outras doenças do trato 
gastrointestinal de interesse clínico. Nefrologia. Disúrias, anormalidades urinárias, função renal (ritmo de filtração glomeru-
lar, fração de filtração, função tubular, mecanismo de contracorrente), hipo e hipernatremia, hipo e hiperpotassemia, acidose 
metabólica e respiratória (distúrbio simples e misto), alcalose metabólica e respiratória (distúrbio simples e misto), outros 
distúrbios hidroeletrolíticos, infecção do trato urinário (ITU), nefrolitíase, síndrome nefrítica, síndrome nefrótica, doenças 
glomerulares, doenças tubulointersticiais, obstrução do trato urinário, insuficiência renal aguda, insuficiência renal crônica, 
terapia de substituição renal, outras doenças dos rins, bexiga e vias urinárias de interesse clínico. Neurologia. Estado con-
fusional agudo, doenças cerebrovasculares, crise convulsiva e epilepsia, estado de mal, coma, tontura, síncope, cefaleias, 
neuropatias periféricas, infecções do Sistema Nervoso Central, polirradiculopatia, vertigem e zumbido, esclerose múltipla, 
demência, parkinsonismo, miastenia gravis, distúrbios do equilíbrio e da marcha, doenças neuromusculares, perda de me-
mória, distúrbios do sono, outras doenças neurológicas de interesse clínico. Psiquiatria. Alcoolismo, abstinência alcoólica, 
dependências, surtos psicóticos, pânico, depressão, transtornos ansiosos, transtorno do estresse pós-traumático, delirium, 
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insônia, outras doenças psiquiátricas de interesse clínico. Pneumologia. Dispneia, tosse, hemoptise, cianose, hipóxia, pneu-
monias, derrame pleural, DPOC, asma brônquica, doenças intersticiais pulmonares, tuberculose, micoses pulmonares, ma-
nifestações respiratórias de doenças sistêmicas e neoplasias, doenças da pleura, doenças do mediastino, apneia do sono, 
outras doenças respiratórias de interesse clínico. Reumatologia. Lúpus eritematoso sistêmico, artrite reumatoide, febre reu-
mática aguda, esclerose sistêmica (esclerodermia), síndrome de Sjögren, espondiloartropatias, vasculites, arterite de célu-
las gigantes, osteoartrite (artrose), gota e artropatias por cristais, artrite séptica, fibromialgia, artropatias relacionadas com 
doenças sistêmicas, sarcoidose, doença relacionada a IgG4, reumatismos de partes moles, outras doenças reumatológicas 
de interesse clínico. Infectologia. Infecção pelo HIV. Prevenção da infecção pelo HIV (pré e pós). Doenças causadas por 
vírus, bactérias, protozoários, parasitas, fungos ou micobactérias. Infecções comunitárias. Infecções relacionadas à assis-
tência à saúde. Infecções cirúrgicas, ortopédicas e complicações. Imunizações. COVID-19: fisiopatologia; diagnóstico clí-
nico, laboratorial e radiológico; tratamento; prevenção; complicações; isolamento. Outras doenças infecciosas de interesse 
clínico. 
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39. THE NEW ENGLAND JOURNAL OF MEDICINE. Vol. 322-384, 2021. ISSN: 1533-4406. Disponível em: https://pub-
med.ncbi.nlm.nih.gov/. 

40. ZAGO, M. A.; FALCÃO, R. P.; PASQUINI, R. Tratado de Hematologia. 2. ed. Atheneu, 2014. 

41. ZIPES, D. P.; LIBBY, P.; BONOW, R. O.; MANN, D. L.; TOMASELLI, G. F. Braunwald's Heart Disease: A Textbook 

of Cardiovascular Medicine. Vol. 1-2. 11th ed. Elsevier, 2018 (e edições anteriores). 

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Diagnóstico da gravidez. Modificações do organismo materno. Feto e placenta – trocas ovulares. Assistência pré-natal. 
Canal de parto. Contratilidade uterina – discinesias. Drogas na gestação. Mecanismo de parto. Estatística fetal. Assistência 
ao parto normal. Puerpério normal e patológico. Tococirurgia. Assistência ao parto pélvico. Infecções e infestações em 
obstetrícia. Doenças clínicas e cirúrgicas intercorrentes na gestação. Doença hipertensiva específica da gravidez. Gemeli-
dade. Doença hemolítica perinatal. Crescimento intrauterino restrito. Neoplasia trofoblástica gestacional. Hemorragias da 
gestação. Gestação prolongada. Trabalho de parto prematuro. Amniorrexis prematura. Medicina fetal. Patologia do sistema 
amniótico. Aspectos médico-legais em obstetrícia. Anticoncepção nos extremos da vida reprodutiva. Métodos naturais de 
anticoncepção. Métodos de barreira e químicos. Orientações pré-concepcionais. Dispositivo intrauterino (DIU). Os diferen-
tes métodos hormonais. Contracepção cirúrgica feminina, indicações técnicas, aspectos éticos. Contracepção masculina. 
Primeira consulta em esterilidade. Iatrogênese em esterilidade. Diagnóstico da ovulação. Espermograma e laboratório de 
andrologia. Tratamento clínico e cirúrgico da esterilidade feminina. Tratamento clínico e cirúrgico da esterilidade masculina. 
Fisiologia sexual – feminina e masculina. Disfunções sexuais – feminina e masculina. Embriologia ginecológica. Anatomia 
da pelve e da mama. Malformações genitais. Fisiologia do ciclo menstrual. Puberdade normal, puberdade precoce e puber-
dade tardia. Disgenesia gonadal. Amenorreia. Dismenorreia e tensão pré-menstrual. Dor pélvica aguda e crônica. Síndrome 
dos ovários micropolicísticos. Hemorragia uterina disfuncional. Doenças sexualmente transmissíveis. Climatério. Endome-
triose. Vulvovaginites. Doença inflamatória pélvica. Distopias e prolapso genital. Incontinência urinária. Doenças benignas 
e malignas da vulva, vagina, útero, ovários e mamas. Exames complementares em ginecologia. Rotina pré e pós operatória. 
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5. INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA (Brasil). Coordenação de Prevenção e 
Vigilância. Divisão de Detecção Precoce e Apoio à Organização de Rede. Diretrizes brasileiras para o rastreamento 
do câncer do colo do útero. 2. ed. rev., aum. e atual. Rio de Janeiro: INCA, 2016. 114 páginas. 

6. REHME, M. F. B. et al. Protocolo de Atendimento do Ambulatório de Ginecologia Endócrina. Curitiba: Imprensa 

da UFPR, 2016. ISBN 978-85-68566-06-0. 

7. SOBIERAY, N. L. E. C. et al. Protocolo de assistência ao pré-natal de baixo risco. Curitiba: Universidade Federal 

do Paraná. Setor de Ciências da Saúde, 2017. 47 p. ISBN 9788568566039. 

8. URBANETZ, A. A. (coord.). Ginecologia e Obstetrícia: Febrasgo para o médico residente. Barueri, SP: Manole, 2016. 

9. URBANETZ, A. A. (coord.). Urgências e Emergências em Ginecologia e Obstetrícia. 1. ed. Barueri, SP: Manole, 

2019. 

10. ZUGAIB, M.; FRANCISCO, R. P. V. (ed.). Zugaib - Obstetrícia. 3. ed. Barueri: Manole, 2016. 

MEDICINA PREVENTIVA E SOCIAL 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Epidemiologia, diagnóstico e tratamento de: pneumonias; infecções de vias respiratórias superiores; infecções do trato 
urinário; infecções de pele e partes moles; meningococcemia; meningites bacterianas; infecções estafilocóccicas; difteria; 
sarampo; varicela; rubéola; dengue; mononucleose infecciosa; coqueluche; tuberculose; sífilis; leptospirose; tétano; salmo-
nelas; febre tifoide; hepatites virais; síndrome da imunodeficiência adquirida; candidíases; histoplasmose; criptococose; 
paracoccidioidomicose; leishmaniose; toxoplasmose; malária; sepses, covid-19, Influenza. Epidemiologia conceito e usos. 
Medidas de frequência de doenças. Indicadores de saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância Epidemiológica. 
Doenças, agravos e eventos de notificação compulsória: vigilância e controle. Epidemiologia descritiva e analítica. Método 
epidemiológico e tipos de estudos epidemiológicos. Medidas de associação e efeito. Validade de testes diagnósticos. De-
claração de óbito: fluxo e preenchimento. Calendário vacinal do Ministério da Saúde e indicações especiais de imunobioló-
gicos. Modelos de Proteção Social. Políticas e Sistemas de Saúde. Planejamento e Avaliação de Serviços de Saúde. Sis-
temas comparados de saúde. Reformas de Sistemas de Saúde. Políticas Públicas de Saúde no Brasil. Sistema Único de 
Saúde. Modelos assistenciais. Determinação social do processo saúde-doença. Medicalização Social. Trabalho em Saúde. 
Doenças e acidentes relacionados ao trabalho. Atenção integral à saúde do trabalhador. Legislação relativa à saúde do 
trabalhador. Atenção Básica à Saúde. Consulta ambulatorial. Atestados. Registros. Doenças Emergentes. Hipertensão Ar-
terial Sistêmica. Acidentes com animais peçonhentos. Teoria geral dos sistemas. Princípios da medicina de família e comu-
nidade. Ferramentas de Medicina de Família e Comunidade: genograma, firo, practice, ecomapa. Clínica ampliada. Método 
clínico centrado no paciente. Prevenção quaternária. Educação em saúde. Atenção Primária à Saúde. Segurança do Paci-
ente. Indústria farmacêutica e prática médica. Educação popular. 
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PEDIATRIA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Pediatria preventiva. Pediatria neonatal. Crescimento e desenvolvimento. Adolescência. Afecções em crianças e adoles-

centes: distúrbios nutricionais; emergências pediátricas; doenças infecciosas e parasitárias; alergia e imunopatologia; do-

enças neurológicas e musculares; doenças do aparelho digestivo; doenças do aparelho respiratório; doenças do aparelho 

cardiovascular; doenças do aparelho urinário; doenças do aparelho endócrino e reprodutivo; doenças do sangue e órgãos 

hematopoiéticos; doenças de pele e anexos; doenças genéticas; doenças reumatológicas; doenças oncológicas. 
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